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em_ primeiro lugar, de
produfos de primeira
necessidade e de oran'
de consumo pofulør,
comooarroz,oaçúcar,
a farinha de iriqe,'q sôí
bão, etc. Em sequndo
lugar, produfos como o
cimento e outros que
têm um papel- decisivo
no nível de actividade
da Economia Nacíonal.
Existem ainda outros
cuio consumo pode ser
considerado. p¿ra além
de um certo limite, co-
mo de luxo; é o caso,
por exemplo, dos vinhos
e licores. Tudo isto não
mencionando os medi.
camenfos, cuio carácter
essencial não é necessá-
rio demonstrar.

Os produtos acÍma
mencionados Þrêên-
chem as condições ne-
cessárias para serem im-
porfados soå o regime
exclusivo de Estádo,

Começa hoie em Ro-
rnô, capifal da ltália,
a I l.' Conferência do
Comité de Pesca. reali-
zada pela Orqanização.
das Nações Unidos pa-
rð Aqriculfura e Ali-
menfaÇão lF^O). A reu-
nião prolongarse-á até
ao dia 26 do correnie
e nela serão discufidos
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larinha de trigo, vinho o m
* Reservado o dfuelto do Estado lntervþ
na dlstrtbutçao de lDrodutos lmportados
IDelo coürélclo prlvado

Só o Estaüo podo im agúGaf,

fanfo pelo seu carácter
estrafégico como pela
manera como a sua
importação fem sido
efectuada alé à dafa.

Em face das conside.
rações expostas e afen'
dendo que o exclusivo
de imporfação pelo Es.
tado permite concen?
frar o poder de compra
no exterior numa só
mão, com aÉ vðntaqens
evidentes daf resu[an-
fes- e¡ termos de capa-
cidade de neqociação
de preços, de cóndicàes
comerciais e, ainda, de
poupanç,a dã diviús>,
foi decidido estabelecer
o reqime de exôlusivida-
de acima noticiado.

Recorde-se que pela
sua importância o Esfa-
do iá detinha o exclusi-
vo da importação dos
medicamenfos e dos
combustíveis (qasolina,
qasóleo. etc).

0 camarada Presidente
Luiz Gabral yisitou
o arquipélago dos Bijagós

A parfir de aqora o
Estado detém o 

-exclu-

sivo da importação do
arõ2, aeucôr, farinha de
trigo, cimenfo, vinhos
lcomum ou enqarrafa-
do) e sabão oriundos de
qualquer país sequndo
decisão do Conselho de
Estado iá publicada no
BoletÍm Oficial.

O decreto, que insti-
tui esfe reqime, reservô
fambém ôo <<Comissa.
riado do Comércío, o
direito de, sempre que
iulqar necessário. espe:
cialmenfe em casos de
carênc-ia, intervir direc'
tamenle na disfribuicão
de qualquer outro pro.
duto importado pelo
comércio privado, com
visla a qarantir um
abasfecimento mais ra-
cional às populaqões>,
nos termos do seu arti'
qo segundo.

Franeisco lf,endes esteve
r¡o strl do Pais

No diplomo, assinado
pelo Presidenfe do Con-
selho de Estado, cama-'
çda Luiz Cabral, pelo
Comissário PriÁcipal,
camarada Francisco
Mendes, e pelo Comis-
sário de Estado do Co-
mércio e Arfes,anato,
camarada Armando Ré-
mos, são exposfas no
preâmbulo as razões da
adopção do presenfe
reqime. Nesfe sentido
se salíenta que <<a prá.
tica e a experiência
colhidas ao lonoo dos
últimos dois anoi acoñ-
selham a necessidade de
determinados produtos
considerados essenciais
ðo consumo interno do
País. fícørem ðo abrigo
de <importações reserù
vadas ao Esfado))r com
especial relevo para al.
guns, cuia imporfância
é primordial. Trata-se,

e de outras altas perso-
nalidades do nosso Par-
tido e do Estador reu-
niu com as populações
nos vanos sectores pof
onde passavar nas re-
giões de Bafatá, Buba e
Tombàli. As últimas eta-
pas da sua visita no Sul.
após ter passado pór
Quebo. foram Catió,
Cufar, Mato Farroba e
Gantoré.

Joseph Turptn partteipa
na conferência da pesea

Gonselho de Gomissários
estuda situação
dos aposentados
da administração colonial

A visita de trabalho
do camarada Presidente
Luiz Cabral ao arquipé-
lago dos Bijagós termi-
nour ontem, ao fim da
tarde. Entre os mem-
bros do Partido e Esta-
do que acompanharam
o camarada Presidente,
destacam-se os camara-
das, Lúcio Soares. do
CEL do Partido e vice-
chefe do Estado Maior
General das Forças Ar-
madas, Armando Ra-
mos, do CSL do Partido
e Comissário do Comér-
cio e Artésanato, Ho-
nório Fonseca do CSL e

A situação dos anti-gos funcionários da
administração colonial
aposenfados em Portu-
qal foi fema da reunião
extraordinária do Con-
selho de Comissários de
Estado, realizada- ontem
à farde, no Palácio da
República, em Bissau.
A referida reunião foi
presidida pelo camada-
da Luiz Cabral, Presi-
denfe do Conselho de
Estado.

ì!

D/RIGENTES
DO PARTIDO
E DO ESTADO
REUNEM HOJE
Às tó HoRAs

Realiza-se hoie pelas
ló h., na sala de reu-

embaixador do noss(
país na URSS.

Bubaque foi o pri
meiro ponto visitado
onde o camarada Lui:
Cabral apreciou as óbrár
do complexo turisticc
alí em curso. Depois, i
comitiva presidencial
seguindo viagem nc
barco-hospital <Rainh:
Pampa> visitou a llh:
de Canogo onfle con
fraternizou com a pþpu.
lação local e das llhas, c

Presidente Luiz Cabra
visitou a loja do povc
e o Clube da Juventude

niões do Comissariadc
de Estado da Aqricultu-
ra e Pecuária, uma im'
portante reunião dos di,
riqenles do Partido €
do Estado que se encon'
tram neste momenfo em
Bissa u.

Para ö mesma säo
convocados os membros
do CEL e do CSL do
PAIGC, os Comissários
de Estado e secrefários,
-qerais dos Comissaria-
dos de Esfado, os mem-
bros do Estado-Maiol
os comandantes e co-
missários políticos das
unidades das FARP es-
facionadas nô capital.

Regressou, anteon-
temr à capital, oCo-
m issário Principal do
Conselho dos Comissá-
rios de Estado,

-camarada .Francisco
Mendes, Apósrrma visi-
ta de trabalho de cinco
dias ao Leste e ao Sul
do país. Francisco Men-
des, que foi acompanha-
do pelo camarada Otto
Schath, membro do Co-
mité Executivo de Luta,

Poíses do linhq dq Frente

em luqndtl reqfirmom

solidoriedode com os Povos

diversos aspectos de
reqularizaÇão e utiliza-
cão do môr, à luz da
novô realidade do Di-
reifo do Mar.

Para representar ô

Guiné-Bissau nessa reu-
nião, pariiu no sábado
passado para aquela ci-
dade, o camarada'Jo-
seph Turpin, membro
do Conselho Superior
de Luta do Partido e

Secretário de Esfado das
Pescas. Durånfe a sua
permanência n,ð ltália,
o camarada Joseph Tun
pin ierá contactos com
as auforidades das pes-
côs naquele país, com
orqanismos internacio-
nais e reqionais a fim de
adquirir experiência
dos países mais avôn-
çados e, pðrô que ôs

riquezai do nosso merr
sirvom pana o desen-
volvimento sócio-eco-
nómico da Guiné-Bis-
sa u.

No regresso, o Se-
crefário de Estado das
Pescas escalará Lisboa
onde terá conversações
com enfidades portr*
guesas liqadas ô esse

domínlo leconómico.

lnaugurada ontsm em Blssau
ma¡$ uma farmácia
da Gentral Farmedi

*

Torminou o I Encontro
dp Desporto Juyenil
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DOS LEITCRES

A ansledade

PAIS"

AntonÍo Borges
regressou a Farim

A ansiedade
E a expressão
De quem cai e tropeça
Além,
No eépírito do transido,
De uma cerfeza,
De um futuro além.

Eis as nossas mãos
Abertas parô a abolicão
Dessa escuridão de escravofura.
Eis os nossos Peitos
Prontos a transmudar
Para a liberdade.

Não há luz
Nõ .Àtinho que se decidiram
A enveredar!
Não há estrelas
Nem luar.
No céu oue nos cobre
Com a sombra nqqra!

Carlos Alberto Pires Silva

Esfas crianÇas livres e consagradas
que quão .barro. na.mão do^olelro, -
esfão sendo moldadas pela KevoluÇao
qârðntem que iá não canfarei só

o heroísmo ímpar deste povo ousado 
åudo.

Estas mulheres valorosas que a,luta enaltece,
i;iä;; ; uiitl'ðlo mai enalte." ot¿ïtu,

oarantem sim,
áue iá não cantarei só
a sublime imortalidade
å* här¿it-da libertação nacional.

Estes campos e bolanhas
que quão'caudais aluvionais,
i;,am esteiros de sanque d

toda a área do sector
e efectuou reuniões de
trabalho com os respon-
sáveis do Partido e Es-

tado e, sessões de es-
clarecimento com ô Po-
pulação.

Contaciou ainda o
povo de Bru.fá-lador,
com ouem revlveu mo-
menfos da luta de liber
tação nacional. Por ou-
tro lado, o camarada
António Borqes visitou
todos os Deparfamentos
de Esfado, escolas e co-
mércio privado, intei-
rando-se das dificulda-
des existentes em cada

um desses orqanismos.

ta àquele sectorl
após ter constacta-
do a necessidade de
melhorar a assistên-
cia à população. A
construir Postos sa-
nitários em diversas
ilhas do arqquiPéla-
por no sentido de
i'-eferida brisada é

chefiada pelo cama-
rada José Marinho.
encarregado dos ce-
leiros naquele sec-

tor.

Actividades de
estr¡dantes eln Portugal

LISBOA, L2 (do nosso Âinda no quadro das
correspondente) - ¡n¡.- comemorações, que se-ili-
grado- nas comemorações ciaran nt quarta-feira
ãàs férias da Páscoa, iro- passada, rca\izåtam'se en'
movidas pelo Comitê da 'contros de futebol, dg bas-
Secção ¿jr f,5¡udantes do quetebol e um torneio de
pariido (SEP), realizou- ¡iing-pong com -a partici-
-se nâ sexta-feiia pass¿da, þa{ã'o dè estudantes da

Þelas 22h, ¡¿ sedè da As- Guiné-Bissau, Cabo Ver-
iociação de CaboverJea- de, S. Tomé e Príncipe e

nos é Goineenses, um de- Mauritânia' Foi vencedora

FARIM (ANG)
Após duas semônas de
trabalho político no sec-
tor de 

'Bissorõ, 
onde

procedeu a análise qe-
ral da situação Polílica
e da orqanização do
Partido no secfor. re-
oressou ao fim da tarde
de ouinta-feira a Farim,
o èamarada Aniónio
Boroes. membro do CSL
do Pariido e presidente
do Comifé de Estado
da Reqião de Oio. Du-
rante a sua visita acom-
canhado pelo camarada
Auqusto Sancã, deleqa-
do da Educação da Re-
qião de Oio, Percorreu

bate subordinado ao tema
<Unidade Guiné-C abo

no>. No dorningo, rro mes-
mo local e à mesma hora,
realizou-se um Sarau crrl-
.tural, com poesia e mú'
sica, tendo-se regisrado

uma participaçio massiva

Je estudantes e comPa-
triotas e nossos smigran-
tes.

Da Embaixada da Repfrblica
Portuguesa na GuinâBissau'
recebemos o seguinte comuni-
cado: <<De acordo com o l)c-
creto-Lei n." 80177 de 4 de
Março de 1977, da Presidência
do Conselho de Ministros, o
Dia de Camões, comemorado
a l0 de Junho, serâ dedicado
às comunidades Portugt¡esas
no estraogeiro.

Segundo a,inda o mesrno
Decreto, os núcleos de comPa-
'triotas que se enquadram na
vida de outras Nações, cons-
tituem uma presença Portu-
guesa no estrangeiro q Podem
desempeohar um importaûte
papel nas próprias relações en-
ire oo povos. Sõo estas rt:ali-
dades que se Pretendem in-
crementar com a insti'tuição

do torneio a equipa da
Guiné-Bissau, Cabo Ver-

Ilha Fornosa
va¡ ter novo
posto sanltario

Verde e <<Unidade /ú.rica- de.
É de louvar a tniciativa

do Comité e de todos os
camandas que Participa-
r¿m. activamente na ini-
ciativa, Para que estas
realizações tivessern atin-
gido õs seus objectivos:
mobilizar todos os nossos
estudantes em tomo dos
idea¡s do nosso Partido.

Embaixada Portuguesa
nao eomGnora
o 25 de AbrÍl

os
t

mártires do
colonialismo,

Afim de dar ini-
cio à construção do
Posto Sanitário da
ilha Formosa' par
tiu na quinta-fei.ra
passada para aque-
la ilha. uma briqada
das Obras Públicas'
Construçöes e Urba-
nismo, de acordo
com a decisão to-
mada pelo Presiden-
te do Conselho de
Estado, camarada
Luiz Cabral. duran-
te a sua última visi-

do Dia das Comunidades
Pa¡a tal, pareceu particlrlar-

mente adequada a escolba do
dia 10 de Junho, dedicado a
Camões. Na expressão vin.ca-
damente portuguesa e de P:o'
jecção universal da sua r,bra,
encóntrarão as comunid¿des
fortes elos de ligação entre si
e a pâtma comum.

Em conformidade com o
que pretendeb a Embaixada
de Portugal comunica que a
recepSo que, nos dojs anos
anteriores, tern oferecido no
dia 25 de Abril a todos os ci-
dadãos portugueses residentes
neste pais, terá lugar no Pró-
úmo dia l0 de Junho, em
hora a' iirdicar por meio dos
bons ofícros dos órgãos de co-
municação locais>.

oarantem que não cantarei só
a centeza na vitória e no pìoqi,TìT?ioneri.

deste quinhão qlorioso do mundo Rainha e

Icombatente.

ANTÓNIO TEIXEIRA

Desenvolver a nossô. riqueza cultural, vPlg'
,itá:;,"i;;uÃ¿"-u tuit U"tu, pa¡a poder 

-evoluir';;räiriì iå'àfu prinCipal då Cas-a da Cuhura,
;;¿;;;; ut pulu*dt do camarada Presidente, no

å-.ì;' i;;r*Iul.-Ño entanto, diversos condiciona-
liñ;'i-êäì*do À ¡mpedir'o .seu inteqral funcio-
nomento. Entre eles, o de ordem técntca, ê lôltô
de material e de pessoal, que obriqam a .que ela

fi;;;; tido è*"irada dias após a. sua abertura'
ö;;äd;;-;t"; ¡; inúmeias ^dificuldades, ,ô
Jii".ðã., coniuqando os seus esforços com o do
;;;;:i,-'t;biliå, 

-meios para ô iesolução dos

broblemas, permitindo-assim a sua reabertura ao
p¡irliã. ontät, sequnda-feina. No nú.mero ante-
iiåi. várias Þessoas'opinaram sobre a importância
Ja criacõo'da Casa da Cultura, apontaram as

i.it À'r'ã å ¡i"r"itÀ- 
'.n 

su qeslões pô rô'o seu melho r

+;;;å;..i;ñio.: Hð¡à, mais d.uas pessoas falam
;;b;; ; "t;unto, 

uma' das quais
iIJËãl t"" Jã r' ä uT, éiã 

- 
depa ria'enf o d.o Co n sel ho

ñ;ò'.;;f de cultura
.oloC.dus no último número do nosso iornal, expli-
ããnd" o porquê do inesperado encerrame-nto'

RESPONDE O POVO

O que nepresenta lDara sl a Gasa da Cultura? (2)

previsto antes da suô

äbertura, que consfituía
ùros, explicamos que os

oue aqui estão exPoslos
tinham sido requisila-
um imperativo. Tivemos
que partir da nossa rea-
lidade e contar com os
próprios meios Pôrô
pôr em ordem o seu
funcionamenlo. APenas
consequimos reabrir
ontem, sequnda-feira,
com o sequinte horário:
de manhã, das 9 às I 3

horas e à farde. das ló
às 20 horas. Aos sába-
dos funciona num Pe-
ríodo único, das ló às

20 honas. Esse horário,
aliás experimenfal, fem
em vista {acilif ar os
f uncionários e emPre-
oados comerciais, a fim
de poderem passar Por
cá depois do emPreqo
e adquirir os livros. Nós
aoui não cumprimos um
horário ríqido e ôquôr-
damos suqestões dos
leifores no' sentido de
contribuírem na elabo-

Jo¡é Delqado Pinto
35 anos. funcionário da
Casa áa Cultura
Devido à falta de Pes-
soal, não nos foi Possí-
vel ãquentar o ritmo de
clientes e, Parô não
ciiar mais tarde proble-

môs qrôves que lmpe-
Çôm o inteqral funcio-
namento da Casa, co-
mo é do interesse do
próprio público, resolve-
mos encerrar pôrö supe-
rar todas as dificulda-
des que tâ fínhamos

racão de um horário
qrà .onuenha ao públi-
co leitor.

Quanto à falta de li-
dos pela EducaÇão, pa-
ra a feina do livro, na

altura das comemorô-
cões de Setembro. O
àue acontece é que al-
quns leitores fêm Pre{e-
rência por certas obras
de oue não dispomos.
Para'isso deixam a di-
reccão e nós encomen-
damos os livros por eles
requisitados, embora
esteiamos condiciona-
dos' ao problema de
câmbios, e a situa-
cão tem que set encôra-
da no contexfo do Es-
lado. Confudo. conta-
mos com suqesfões dos
leitores na' encomenda
de livros que conside-
ram úteis e da sua Pre-
ferência. Foi iqualmen-
te levantado o proble-
ma da falta de frgcos,
mös quero aqui frisar
que, ðpesôr de se tratar
d" l. problema qeral,

isso ainda não se verifi-
cou aqui. Quanto à
abertura de umô sala
pêrô leilura, dizemos
que ela nõo é -ainda
viável neste momenfo.
Existe uma sala de leitu-
rô na biblioteca Quê,
alravés de depósito le-
oal possui um exemplar
de cada edicão publica-
da,eeslamosaestudar
a maneira de fornecer
exemplares para leitura
à biblioteca. Fulu ra*
mente pensa-se cria r
uma sala de leilura, mas
noutras condições que
permiiam ínformar me*
lhor o leitor e que bene-
fici.e o público, sem no
entanto acarrefar Pre*
iuizos à Casa. Para isso,
mars umô vez aquarda-
mos suqestões do Pró-
prio público no sentido
de contribuírem Pôrô o
melhoramenfo dos nos-
sos fnabalhos.

Mindoca Alfaia. l9
anos. estudante'traba-
lhadãra Acho bas-

fante importanfe a crlô-
cão da Casa da Cultu-
rd, uma vez que Permite
aumentar o conheci-
mento do nosso povo ô

nível de leituna, espe-
cìalmenle a camada iu-
venil. Eu, por exemPlo,
{oi bastante ú+il Panô
mim. nö medida que
uemire permilìndo al--
gumôs leituras nas horas
vðqôs. umô vez que sou
uma esludanle-trabalha-
dora. E acho que, espe-
cìalmenle a camada io-
vem deve dedicar maior
interesse à Casa da
Cuhura, não só Pôrô
o seu próprio Proveito
môs também Pôra in-
centivar criaÇões do qé-
nero. Sobre o seu encer
ramento. acho que isso
podia-se evita r, Pois
frafa-se de um Período
Ju fériur em que os Io-
vens podiam dor ô suô
colaboração e tenho a

certeza de que iriam
voluntariamente colabo-
rôr nesse sentido.

i " Ëô.1 .fO flltGll' Terço-Feirc, 19 de'Ãb¡rl ite 197?



CABO VERDE

Aristldes Pereira rcgressou a Gapttal do Pats
O Presidente da Re-

pública e Secretário-
Geral do PAIGC,
Aristides Pereira. re-
gressou à capital após
uma visita oficial a S.
Antão e estadia em S.
Vicente.

No decorrer da visita
que efectuou a S. Antão
o Presidente Aristides
Pereira, recebido calo'
rosamente em todas as
localidadesr teve a opor-
tunidade de verificar
questões relacionadas
com o desenvolvimento
da actividade governa-
mental e partidária
entre a população em s.
Antão.

A visita, iniciada no
dia 26, prolongou-se
por cerca de uma sêmâ-
fìâ.

Uma delegação com-
posta pelo Ministro da
Coordenação Económi-
câ. Osvaldo Lopes da
Silva. pelo Ministro
das Obras Públicas,
Silvino Lima e pelo Co-
missário de Estado da
lnformação da Guiné-
Bissau, Manuel Santos,
acompanhou o Presi-
dente da República e
Secretário-Geral d o

Partido Africano da ln-
dependência da Guiné
e Cabo Verde.

Refefrindose à sua-
deslocação a Santo
Antão a primeira após
a independência de
Cabo Verde, Aristides
Pereira afirmou que
ela assumiu um ncarác-
ter instrutivo> e que
possibilitou contactos
directos com <proble-
mas actuais que temos
de resolverl.

Sendo a llha de Santo
Antão tradicionalmen-
te agrícola, problemas
derivados da seca são aí
os mais comuns.

Por outro lado. o Pre-
sidente da República
e Secretário-Geral do
PAIGC que durante
vários dias permaneceu
na ilha de S. Vicente.
analisou com os respon-
sáveis do Governo e
do Partido nessa ilha
questões afectas à situa-
ção social. Garantindo
um certo número de
ocupação. o desempre-
go at¡nge ainda grande
parte da população.
Medidas governamen-
tais, incluindo planos
de desenvolvimento

comunitário têm mo-
dificado o panorama
social. motivado pelo
desemprego. não obs-
tante a maciça migra-
ção de habitantes das
zonas rurais de ilhas
como Santo Antão e
S. Nicolau. para a ci-
dade do Mindelo.

Em S. Vicente o Se-
cretário-Geral do PAI
GC teve encontros com
trabalhadores. À sua
chegadaàcapital opri-
meiro responsável do
Partido man¡festou sa-
tisfação pelo modo co-
rno os trabâlhadores
abordaram problemas
nacionais. demonstran-
do compreensão da si-
tuação e das_ dificulda-
des enfrentadas na lu-
ta contra o sub-desen-
volvimento. Esta at¡tu-
de de consciência foi
vista pelo Presidente
como pqrte da <<recon-
versão das mentalida-
des>.

Por outro lado, Aris-
tides Pereira conside-
rou a situação de falta
de água que existe em
S. Vicente.

Sublinhou que o go-
verno não se tem pou-

pado a esforços para
resolvê-la e que¡ embo-
ra. a compreensão po-
pu[acional seja eviden-
te, (esta situação> se-
râ - nas suas palavras

- sempre uma dor de
cabeça>, enquanto não
se encontrar a melhor
solução.

Recorda-se que o
abastecimento de água
a S. Vicente. há mais de
4 anos vem sendo feito
principalmente pela
JAIDA. que, nos últi-
mos tempos devido em
part¡cular a avarias nas
suas instalações. vê fre-
quentemente interrom-
pido o serviço de dis-
tribuição.

A importação de
água da ílha vizinha. de
Santo Antão, tem sido
uma saída de recurso
para a população san-
vicentina. cujo número
se est¡ma em mais de
quarenta milhares.

No entanto com a
obtenção de peças para

JAIDA prevê-se que a

partir de Junho o pro-

blema de áqua se.ia
grandemente sanado.

Moagenn de Gabo Yerde.

Proiecçao de una fu¡icíativa
/r Moagem de Cabo

Verde. fíiOAVE, sila
nas Lmediacões do cais

¿cosi'Érvel dé S. Vicente,
à rrelra do Porio Gran-
å" á; grande recorda-

çoes e PersPectrvas' e
,irnu das' raräs unidades
r-ndustrìais do País. Pre-
sentemenfe enconlra-se
no uno dois do seu fun-
ciona lnento; dos seus

benefícios Parô ô eco-
;;;i" de Cabo Verde
oãa"rão falar todos o
que cie uma manelra ou

oe outra recebem os seus

p'odutos e comPôrem a

Iruiàl a" preços - de
årtiðt com os das fari-
nÀut 'fornecidas Pela
MOAVE, cuia estabili-
o¡de continua relativa-
rnente i.ndesmentida,
ôpesôr dos condiciona-
rnentos exfernos que se
re{lectem, normalmente.
otravés dc encareci-
mento das nrercadorias.

Um iugar, sem dúvi-
da, srgnilicatrvo está
reservado a empreendi-
mentos como o da
MOAVE, que, nõo obs-
ta nle dependentes
quanto à maféria-prima
do estranqeiro, limitam
as influênõias neqalivas
possibilitadas pela im-
poriaçõo de produtos
Iinearmente acabodos.

A MOAVE é uma
empresô que surgiu da
iniciativa de particula-

res caboverdianos que
se dispuserôm ô romper
com o lugðr-comum
rnuiio cabaverdiano de
encèrðr obcecadamenfe
o comércio como único
cðmpo pôrô o emprego
das suas economias. Nes-
fa alfura foi manifesta-
da a intenção de estreì-
tar a colaboraçõo enire
o Esfado e os accionis-
fas da N/OAVE, o que
irá fraduzirse nô passô-
gem desta organização
de sociedade privada a

sociedade economica-
mente mista.

O Ëstaclo cie Cabo
Verde parrtcularmente
por rn'ier'médlo do Mr-
trisierro do Ucordenôçðo
tconomlcð, iem agrdo
no sentido de tornecer
à MOA,VE irigo em
gröo, do mesmo femPo
que se propc,e estabe-
¡ecer conteclos parô
eleito de colocacão da
'ior"inha que ultrapassa
as necessidaotes de con-
sLri¡o locais.

A MOAVE, que se
estende por lrês blocos
com dois silos para ar
môzenômenfo, fem uma
capacidade de produ-
ção de I 040 torieladas
de forinha por mês. Um
silo de milho e ôufro de
trigo podem conservar,
cada um, cercô de qua*
fro mil toneladas de ce-

real cuio lransporle pa-
ra limpezo é feilo com
eievadores mecânicos,
pôrô umd torre de má-
quinas onde se procede
o operações de trata-
meirto dos qrãos. Disso
iesulÌa a obtenção da
farinha e de uin sub-
-produto, a,sêmea, mui-
to cc¡nsumida na PrePô-
lação de rações alimen-
tares para o gado, prin-
cipalmenie em S. Vicen-
fe e Sdnlo Antõo.

Quanto à 1:orinha de
irigo, ô suð produção
urtrôpôssô, como disse-
mos, ôs necessidades de
c.onsumo do país e des-
flna-se. Jrodiciona lmeniea panrticocão, fabrico
de bolacha e pastelaria.
Contudo, a clarividente
cornissão de gestão da
Moaqem de Labo Ver
de n¿io deixa encarar a
possibilidade de pro-
rongôr a indústria' de
rnodgem com o institui-
cão de ouiras ofins, no-
meodamente a criação
de uma fábrica de mas-
sas, alimenfícias, o que
e de se conslderar, nô
medida em que a cð-
rência de umå indústria
alimeniar é um aspecfo
que não é iusto 

"rqü"."r.Claro que ð reduzida
população de Cabo Ven
de e as pôrcðs exigên-
ctas cle consumo, além
de problemas como o da

água e da electricidade
pôrö a indústria, são
sempre razões a pesôr e
a ponderar.

No enlanto, cremos,
afirmou o Sr. Engenhei*
ro BrÍgham de 51lvô, dÌ-
nämico membro da co-
missdo de gesTão oe
MOAVE, que eïecliva*
menfe a ¡atilucieea
longitude sqo riquezas
de Cabo Verde. Maior
oportu-nidode ganha es-
ta afirmação quôncjo
,rensômos no papel quo
o desenvolvimenfo de
umð marinha mercante
poderá desempenhar,
abrindo possibilidades
nao só para ô coloca-
cão do expediente como
oinda para melhor com-
paiibilidade dos freies
e despesas de exporfa-
ção com ð fraqilidade
da economia nacional.
O incremento dos trans-
porfes marítimos em
Cabo Verde teré por
tanto sempre uma pa-
lavra a dizer no confex-
fo do desenvolvimento
nacional, por consequin-
te fambém no da
MOAVE.

Aliás a Moaqem de
Cabo Verde tem iá al-
gumas experiôncias de
exporfação, a
enviou farinha
Tomé e
toneladas
meiro e I

úhimo pals.

saber,
Þðrô S.

ola, 200
o pri-
pôrô o

t.

1..

Anq
pôrô
000
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Partfu da realldade
da nossa terla

Porfanto. ô nossô realidade económica é
essa, e selô para ô paz, selô parð a guerrd,
nós somos um povo economicamente atra-
sado na Guiné e em Cabo Verde um povo
cuio principal meio de vida é a agricultura.
Cuhivar a terra para firar o necessário para
comer e nem sempre tirar o necessário para
comer, como em Cabo Verde, por exemplo.
Mesmo na Guiné, nalqumas áreas, se não
houver muita chuva, há sempre falfa, pelo
menos enquanto o fundo não amadurecer.
Tantos anos de presenÇa dos tuqas e a situa-
Ção sempre nô mesmô, afrasados economi-
camenfe. Não podemos nem falar de indús-
tria a sério, nem na Guiné, nem em Cabo
Verde. Na Guiné temos a chamada fabrica-
zinha de óleo de descasque de arroz, isso
não é uma fábrica, isso ,é um qrande <<pilon>>;
a fabricazinha de preparôr borracha (mana),
umô pequena fábrica de farinha de peixe

's Biiasós. Em Cabo Verde, três fábricas
de conserva de peixe. em que os tuqas fra-
balham o fempo que querem, enchem os
bolsos de dinheiro, fecham a fábrica e vão
-lescansar. E pôrô conhecerem melhor a
poucô vergonha dos tuqas, eu lembro-me,
por exemplo, que quando eu esfava no liceu
a minha mãg foi para Cabo Verde, empre-
gou-se na fábrica de conserva de peixe,
porque a costura não dava nada. E sabem
quanto é que ela qanhava por hora? Cinco
tostões por hora, e. se houvesse muito peixe,
podia frabalhar 8 horas por dia, qanhando
4 pesos (escudos). Mas se o peixe fosse pouco
çrg preciso andar muito pôra cheqar à
fábrica, frabalhava umô hora e ganha,ru
cinco tostões.

Economia afrasada, portanTo; isso é
muito importanfe para uma guerrô. Vocês
veiam: nós somos um povo que não tem
fábricas, não podemos fomar ¿ìs f á-
bricas aos tugas par.a fazer alquma coisa.
Nós temo_s.hoie vasias áreas libertadas; se
houvesse fábricas ali, era bom, talvez pudes-
semos fazer sabõo em grande qruniidude,
em vez do sabãozinho do cama.åda Vasco.
Ouf ras coisas podíamos fazer, se livesse*
mos minasi haveria muifo mais qenfe ô
que.rer aiudar-nos, mais do que nos ã¡udar,
tanio amigos como inimigos, eles procura-
rram oiudarnos se as minas esfivessem fodas
a tuncionar, com a certeza de oue havia
muita bauxite, muito peïróleo. Viriam mui-
los e depressa. E, se o petróleo da nossa
tenra iá fivesse começado d ser exporlado,
talvez a própria Sfandard Oil estivesse ô
nosso favor, contra os tugas. Talvez até
fivesse ð corôgem do Governo Americano
fosse a nosso favor. conira os luqas. Talvez
até fivesse a corðgem de dizer aos fugas
ou vocês parèm e dão a independência à
Guiné iá, ou então firamo-vos foda a aiuda,
atacamo-vos nð ONU. E porquê? Por causo
do seu inferesse.

Terçc-Felrc, 19 de .ã,brit ile l9??
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cErfTRos rDE EIDUCAçAO
POPUTAA E IT{TEGRAL
PANAASREGIOES
IDE CACHEU E TOIIBALI

<A linha reaccionária defendia a criação de
um sislema educacional de tipo burquês, desti.
nado a formar uma elite reaccionária para diriqir
ôs massas que considerava brutas e anai{abetãs.
Foi no decurso da lufa enfre as duas linhas¡ guê
se estendeu por vários anos que, pouco, a pouco,
fomos erquendo e consolidando o nosso sistema
de educação revolucionária. Foi em lufa cons.
fante com os reaccionários que criamos as nossas
escolas, que erquemos ,as nossas estrufuras educa.
cionais, que formámos os nossos professores>>.
Estas foram as palavras que o Presidente da Fre-
limo e da República Popular de Moçambique di-
riqiu aos esfudanfes, pro{essores e frabalhedores
da Educacão, quando abordava o problema de
acção do inimigo e,.a form,aÇão, de centros edu-
cacronôrs nôs zonas liberfadas, durante a luta ar
mada em MoÇambique.

Em Junho próximo será lançadg nu req!ão
de Tombali o piimeiro Centro de Educacão Po-
pular lnteqral (CEPI) que constituirá uma novô
experiênciá destinadã a promover socio-cuhurol-
mente as populações locais.

Este proiecto de edu-
cação þoóular inteqral
foi iá decidido. encon-
trando-se actualmenfe
na fase de preparação
dos quadros necessários
à sua' concretização. Se-
oundo o IRFED (lnstitut
du Recherche, Forma
tion. Education ef Déve-
lopóement) instituicão
internacional aufónoma
que planeou a inicialiva,
esta importará, nos
dois anos previslos Pa-
rô o seu ôrranque, em
cerca de 1.194.900
francos franceses (8

milhões de Pesosl só
no orimeiro ano Pôra a

exoåriência na Reqião de
Tombali devem disPen-
derse, em PrincíPio,
400 mil francos france*
ses (cerca de 2 ó80 000
pesos), estando o res-
iante'invesfimento des-
tinado ôo desenvolvi-
mento da exPeriência
noulras zonðs' nomea-
damente nô ieqião de
Cacheu em 1978. O f¡-
nanciamento é qaranti-
do pela própria IRFED
lque consequiu o apoio
de orqanismos interna-
cionais) e pela Guiné-
-Bissau.

Masoqueéaexpe-
riência CEPI?

<No imediato esfa
experiência, revelou-nos
um camarada respon-
sável. pretende . criar
condições de vida ca'
Dazes de evitarem o
êxodo rural. Neste sen?
tido. a experiência visa
o.omover 

-o 
desenvolvi'

menlo comunitário, cri'
ando uma espécie de
oólos de desenvolvi-
mento baseados na
áqricultura. ñð saúde
e na educação>>.

Durante um encontro
recentemente realizado
em Bissau com Peritos
estranqeiros e quadros
nêcronals,ôqueo<<Nô
Pintcha>> 

. 
assistiu, foi

sublinhado que o (CEPI
pretende que a -educa-
ião seia um produto da
comun¡dade,- desenvol'
vendo a liqação fraba'
lho-estudo para eliminar
a contradição entre o
trabalho manual e in-
telecfual. A escola deixa
de ser o único local onde
se aprende, embora
isto não siqnifique o re-
oresso à educação tra.
dicíonal. Pelo contrário,
6 a partir da liqacão
tra balho.estudo (capaci.
dade de observação ci.
entffica e do entendí.
menfo do real) que a

tvloÇAMBTQUE

Enconframos um cer-
to número de comple-
xos. Complexo de infe-
rioridade em relação à
cultura eslranqeira. Só
quem sabe imitar bem
essa cultura é que é ci-
vilizado. Sente-se infe-
rior quando não a sabe
imitar.

VESTíGIOS
COMPLEXOS

Enconframos ao nível
do ensino, aqueles que
fizeram a décima clas-
se, ou seia o 7.o ano em
1972 -e 1973, aqueles
que tizeram o 5.o ano
em 1973, 72, 71, antes
da queda do colonialis-
mo, esses sim! Quando
falam com actuais di-
zem: <<No meu fempo é
que o ensino era a sério.
Estudávamos os <<Lusía-
das>>! Nós conhecíamos
os sonefos e vocês o que
é que aprendem aqora?
Polífica, Política, PolÊ
tica... Os <<Lusíadas>> é
que é!>>.

Não despresömos os
<<Lusíadas>>, euo são
muÍfo importanies para
o Povo porfuquês. Ou-
viram? A vocês os <<Lu-
síadas>> não servem para
nada, môs pôrô o Povo
oorfuquês eles são im-
oorlantes.

Alquns defenderão
os volores burqueses, o
velor de ir à escola pri-
vada.

<<Aqora vão fodos à
mesmô escola! O que é
isto, aqora você ir co-
miqo à escola? Você,
antiqamente, entrava
no mesmo machimbom-
bo comiqo?>>.

Sõo complexos. Os
vestíqios. São vesfíqios.

<<Eu, iá no tempo co-
lonial frequentava a clí-
nica privada, eu iá bai-
xôvô em primeira classe
e ôgorô o que é que es-
fão por aí a dizer,
quando a Frelimo veio
e estraqou tudo? Anti-
qamente é que era civi-
lizado!>>.

Vestíqios. Vesfíqios.
A cabeça tornou-se ba-
se do inimiqo. É preciso
cirurgião abri-la e fazer
uma rðspôqem para fi-
rôr os quistos que estão
iá incrustados. Vestí-
qios!

Por isso, nós dizemos
que esses ficavam con-
tentes com a discrimi-
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comunidade promove o
seu desenvolvimento e
educação. A escola tem
de ser o reflexo da vida
da comunidade, tem de
se adapfar às condições
de vida exisfentes. A
escoJa não deve trans.
formar-se num corpo es'
franho à comunidade>.

PROLONGAR
AS EXPERIÊNCIAS
DAS ZONAS
LIBERTADAS

Esta ínfima relação
entre a inslituicão edu-
cativa e ô comunidade
constifui uma das ca-
racterísticas essenciais
da experiência CEPI.

<Na req¡ão de Tom-
bali vamos ôgrupar
cinco tabancas, para
aí realizar o primeiro
seminário de prepara-
ção de quadros para
executarem a experiên'
cia. O semínário em'
qlobará responsáveisdo
Comissariado da Edu.
cação. alunos com a
nona classe que irão
desempenhar no proiec.
to funções semelhantes
às de professor, um
técnico do Comíssaria.
do da Saúde, outro
técnico do Comissaria-
do da Asriculfura,
além dos peritos estran-
oeiros que ficarão liqa.
dos ðo CEPI aqui na
Guiné.Bissau. Em prin.
cípio será fambém cria-
do um comité pedaqó'
qico consfituído por rêr
pre'senfantes de todas
as actividades existen-
tes na comunidade. Em
última instância o pro-
jecto CEPI visa também
garantir a escolaridade
míníma da sexta classe.
Se a experiência resultar
será esfendida a todo o
pafs>.

As palavras perten-
cem êo mesmo respon-
sével que acenfuou: <<Es.
fe proiecto é um pro-
ionqamenlo e da expe'
riência das zonas liber'
tadas durante a luta de
liberlacão nacional. De
resto, qualquer contacto
com a comunidade tem
de passar pelas estrutu-
ras locais fsobretudo do
Partidol, e procurarÌse'
.á privileqiar o trabalho
e a acção polílica como
elementos dinamizado-
res da própria 'comuni.
dade>.

DESENVOLV/MENTO
A PARTIR DA BASE

Durante a experiência
os responsáveis pelo

proiecto CEPI e ,as po-
puloções procederão à
análise coniunta das ne-
cessidades locais e de-
cidirão sobre as suas
prioridades. As soluções
encontradas pôrô a re-
soluçõo dos problemas
devem permiiir a ufili-
zaÇão de meios técnica
e economicamenfe do-
mináveis e dominados
pelas próprias popula-
ções. Parafraseando um
dos parlicipantes no en-
contro de Bissau não se
trata de enviar pôr,ô ðs
tabancas um comPuta-
dor. mas de dinamizar
as óopulações de modo
ô que elas assum'am o
seu próprio processo
histórico.. Ou parafra-
seando um conto popu-
lar chinês não se trata
de paternalisticamente
dar o peixe, mas de en-
sinar,a þescðr.

Por outro lado, im-
porfa qarantir que o
desenvolvimenfo reqio-
nal e mesmo no nacio-
nal.

(O proiecto CEPI'
sublinhou-se no encon-
tro de Bissau a que vi-
mos fazendo referência,
poderá contribuir Para
a definicão da Po,ítica
de ensino na Guiné'

naçåosocial eadiscri-
minação racíal. Aqora
não, eles não esfão sa-
tisfeitos. Querem ser
diferenfes. Diferentes
do Povo e iquais ô
quem? Respondam aqo-
ra vocês.

Recusam assumir os
valores populares. Nós
dizemos que o que é
importanfe é saber as-
sumir os valores do Po-
vo, não são essas coisas,
coisas fúfeis, sem im-
porlância nenhuma para
ô nossð sociedade.

A linha reaccionária
defendia a criação de
um sisfema educacional
de tipo burquês, desti-
nado a formar uma elife
reaccionáriô pôra diri-
gIr ðs môssôs que consl-
derava brutas e analfa-
betas.

Foi no decurso da lu-
fa entre as duas linhas,
que se estendeu por
vários ônos que, pouco
a pouco, fomos erguen-
do e consolidando o
nosso sistema de educa-
cão revolucionária.

Foi em luta constante
contra os reaccionérios,
que criámos ðs nossôs
escolas, que erquemos
as nossôs estruturas edu-
cacionais, que formá-
mos os nossos professo-
res. Pora formarmos
orofessores línhamos de
depender das nossaé
próprias forças. Eram
Þoucos enfre os nossos
militantes os que tinham
a quarta classe. Alquns
linham a Terceira classe
e outros somenle a se-
qunda. Organizámos
cursos de curfa duração
e seminários de recicla-
qem pôrd elevar o nível
cienfífico dos professo-
res e em que se subli-
nhava a importância da
sua tarefa polífica.

O espírito de apren-
der uns dos outros, en-
riqueceu o património
do nosso conhecimenfo
colectivo e reforçou a
unidade nacional. Os
alunos que concluiam a
quarfa classe eram cha-
madosaensinarapri-
meiraeasegundaclas-
ses, outros iam parô
cursos de enfermôgem,
iam parö o exércifo,
iam para cursos de aqri-
cuhura, em .resumo,
iam para cumprir as ta-
refas que o povo lhes
confiava.

Samo
Foi assim que

mos.Nãoéoc
quero, o que fu <

mas sim o que né
remos.Nãoéo,
quero, o que tu <

môs slm o que c
quer. Exiqências c
so Povo.

O material t

também sempre r
fou. Mas as inic
dos alunos e das
souberam ultre
essô dificuldade
quentemenfe usán
buletas de madei
lida como ardós
crevia-se e rasp
pôrô ôpagðr. Qut
qlz nos faltava e

dioca servia para
to. Quando falt
lépis usava-se o
veqefal. E, se fu<
tasse, escrevíam
chôo.

Os alunos iar
quenfemente pô
escolas debai
bombardeamenfot
los tinham de m
quatro ou cinco
afé à escola. N
centros educa,
cheqavam a esfa

ou frês dias sem
por dificuldader
abaslecimenlo.

Apesar de tod
fas dificuldades,
mero de alunos {c
cendo. cobrindo
dualmenfe as zor
berfadas. As €

pequenôs frans'
vôm*se em grande
f ros educacionais

oo
téorico vai partir do
círculo produfivo. Pre'
tende.se apetrechar as
comunidades de base
com condições Para
oue elas próprias se
promovem. Queremos
que os elementos Pre'
parados pelo CEPI não
se sintam fentados a Par
tir para os centros ul-
banos. e que pelo con'
trário' aí iiquem a di'
namizar as suas proPrias
comunidades. Com o
CEPI pretende.se Jiq.ar
a escoia à comunidade.
Pretende-se em última
análise que a comunida'
de seia um agente edu-
cativo, e a escoladeixe
de ser um órgão divor'
ciado da vida. Eis pon'
gue, por exemplo, o de.
senvolvímento cultural
deve necessariamente
partir da cuhura popu'
lar local>.

O CEPI represenfa,
pols, uma experlencrô
que encarô de frente a
imporfância da quesfão
educativa neste fase de
lransição duma socie-
dade que acaba de sa-
ir da sua luta de liber
tação nacional.

Pllg.' { - tuçfclrc¡ l9 dc Ab¡tt ¡lc l9f7
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)TRTTO TDE APRENIDER ENRIQUEGEU
:REMffiryNIO IDO NOSSO CONHECIITENTO
oRçou A uNrrDArDË NACIOnAL" '

[achel aos pnofessores, estudantes e trabalhado]es da Edueaçâo (41

fros de dÍfusõo do co-
nhecimenfo cienfífico
para domínar as leis da

ì nafureza e pôra o de-
!senvolvimento da socie-
ldade, centro de difusão
ida nossa cultura pôrô ð
ivalorizoção da nossô
lpersonalidade moçôm-
lbicana e consolidação'da unidade nacional.
Em sumô, cenlros de
construção de um ho-
mem novo, obreiro da
nova sociedade.

Nestes cenl-ros, o es-
tudo enqloba as farefas
da produção, a teoria
foria-se na práfica e re-
qressô ò prática pðrð se
enrlquecer com ês ex-
periências da sua apli-
cação concreta. Nestes
centros, os esludanles
demonstraram que a
ciência nasce do fraba-
lho, nele se desenvolve
e só fem senfido quando
a aplicamos no fraba-
lho.

Adirecçãoeabase
parlicipam em coniunto
no estudo polífico, nö
discussão dos proble-
mas pedaqóqicos e so-
ciais, nð produção e

f ros sanitários, nos co-
mités de círculo, de
modoaelevaronível
qeral de conhecimento
de todo o povo.

No fìnal da
havia mais de
'alunos nôs nossôs esco-
las primárias. Mais de
500 alunos frequenta-
vôm o ensino secundá-
rio. Foram formados e
reciclados centenas de
pi^ofessores. Mais de
uma cenfena de iovens
moçambicanos frequen-
tava nos países socia-
listas cursos médios e
superiores. Em plena
guerrð, ôpesôr de todas
as dificuldades e carên-
cias. agravadas pela
acção do inimiqo no
nosso seio, preparámos
mais moçambicanos do
que o colonialismo por-
"luquês em quinhentos
ênos.

Como consequimos
estas vitórias? Vence-
mos porque os nossos
obiectivos eram claros,
porque soubémos pla-
nifican a vifória. Vence-
mos porque soubemos
fazer assumir e viver a

na estratéqia e fáctica
do inimiqo. Ele confava
não só com o sistema
implanfado nas zonas
ocupadas, mas também
com ð acÇão dos seus
aqentes no nosso seio.

Esfes, difundindo ô
ideia de que não era
lempo para se pensðr
e,.n _problemas de edu-
câçao, procuram, pn"
meiro, impedir ô orga-
nização do sisfema edu*
cocional. Fnacassaram.

A existência das zo-
naslibertadaseôam-
pla mobilizacão das
môssôs pôrô a orqaniza-
ção da sua vida, os su-
cessos obtidos na cria-
cõo de um novo sistema
educacional. obriqaram
o rnrmrqo a recorrer ô
manobras no sentido de
desviar o ensino dos
seus obiectivos popula-
res.

No processo da luta
entre as duas linhas no
plano da educação, ôs
contradições manifes-
taram-se com toda a
clareza, na indisciplina e
anarquia dos estudantes
do lnstifuto Moçambi-

côno, em Dares-Salam,
em l9ó8.

lnstiqados pela acção
de um Pide infiltrado, o
Padre Mateus Pinho
Gwenqere, os estudan-
tes rebelarðm*se contr'a
a decisão da Frelimo de
os enviar pôrð as zonôs
libertadas, duranfe as
férias.

O Relaiório do Co-

mifé Central ao ll Con-
gresso da Frelimo em
I 968, caracterizou o
comportamenfo e ôs
motivações desses estu-
danfes. O relafório re-
fere que <<a maioria dos
estudanfes do lnsfituto
Moçambicano querem
estudar e ðo mesmo
tempo querem a inde-
pendência sem ter de
parficipar na luta para
atinqir esfe fim, porque
eles pensam que depois
da independência não
sõo aqueles que lufam
que vão qovernôr o país,
mas sim aqueles que es-
fiveram a estudar. Os
chamados <<intelec-
tuais>>. Fim de citação.

A derrota da linha
reaccionária e o comba*
te consequente pela
aplicação das teses do
ll Congresso da Frelimo,
delerminarðm o fracas-
so. da actuação do ini-
mrqo no nosso selo.

Consciente da impos-
sibilidade da uma actua-
cõo eficaz no inferior da
Orqanização, o inimiqo
manifestou, mais umô
vez, claramenfe a sua
natureza criminosa.

Bombardeou sistema-
ticamenle os centros es-
colares. com o obiecfivo
de matar crianças, des-
lruir escolas, aniquilar
os nossos quadros e im-
pedir o crescimenfo
impetuoso dos efecfivos
escolares das zonas l¡-
bertadas que então se
verificava; recorreu a
a cfos de terrorismo,
prendendo, espancando,
fcrturando. mutilando e
mata ndo a lu nos; infil-
ì'rou a.qentes para d.e-
sorq.ônrzôr o nosso sls-
tema educacional.

Aqui tivemos mais
urnd vez, uma experiên-
ctô.

Quando foi i¡sapôz
de fravar o crescimento,
o aumenfo qiqanfesco
de alunos nôs nossôs es-
ccias, infiltrou crianças
de dez, de onze de do-
ze e de treze anos para
crescerem no seio da
Frelimo. E eu penso que
:sso existe fambém aqui.

Os aqenfezinhos! Os
aqenfezinhos do inimi-
qo! lnfiltrou crianças
pðrð crescerem no sero
da Frelimo e poderem
arqumentar a política
da Frelimo.

Para poderem conhe-
cer o sisfema educacio-
nal da Frelimo, e esses
pidezifos, tinham a fa-
refa central de criar in-
disciplina nas escolas,

de criar confusão nas
escolas, de criar o tri*
balismo nas escolas, de
fomentar a corrupção
difundir a ideoloqia ini-
nas escolas, em resumo,
miqa no seio dos ôlunos,
utilizando as escolas da
Frelimo.

Depois de provoca-
rem essas confusões aqi-
tavam os alunos pôra
que esfes acusassem os
nossos, como responsá-
veis da anarquia e indis-
ciplina.

O nível dos hospitais
infiltrava, do mesmo
modo, doenfes, lepro-
sos, alguns iá ceqos, ou-
trcs com dedos corfa-
dos,. mas aqentes do
ln1mrgo, pôra provocêr
emoções, o sentimenta-
lismo. Este também era
um processo para se po-
derem infiltrar no nosso
seio e serem Ìratados
nos nossos hospifais.
Eles nunca curôvðm as
feridas e nuncô saiam
dos hospitais da Freli-
mo.

Por isso. quando ve-
rìficámos certas indisci-
plinas nôs nossas esco-
las, hoie sobrefudo ao
nível das cidades, re-
conhecemos bem que
isso faz parte da velha
tácfica! Muifo conheci-
da essa táctica.

Os alunos que recu-
sam a polífica são, de
novo, os fais pidezinhos.
Suiar as carteiras, lá di-
zemos nós oufra vez que
lá estão de novo os pi-
dezinhos. Escrevem nès
paredes. nôs casas de
banho, e nós dizemos
que lá esfão os pidezi-
nhos. Porque nõo se vão
embora com os seus pô-
trões? Eles esfão aqui a
ouvirme, nesfa altura,
e dizem <<não vamos>>!

Mas nós fambém di-
zemos: vômos desaloiá-
-los. vamos desaloiá-los
à força, esses pidezi-
nhos, agentes do inimi-
qo, que são aqentes me-
díocres.

Mas também nas zo-
nas ocupadas, o colo-
nialismo mudou de tác-
tica, especialmente de-
pois da derrota que im-
pusemos à operação
<Nó Gordio>>.

N.essa altura, nôs zo-
nas ocupadôs, a sua ac-
ção feve duas caracte-
rísf icas essenciais. Pri-
meiro, o inimiqo inten-
sificou a acção de aber

tura do ensino aos fi-
lhos dos feudais, dos
funcionários moçambi-
cônos e assimilados.

São estes que nos dão
trabal.ho hoie. porque
quando esfão nôs esco-
las a preocupação deles
e dos funcionários assi-
milados é procurar sa-
ber de quem é filho do
coleqa e procurar saber
a profissão do pai do
seu colega. E quando
descobre que o pai é
um cômponês, um car
pinteiro,. um mecânico,
um condutor, vocês sa-
bem como é. Sabem ou
não sabem? Sabem,
concerteza.

Por isso, a primeira
coisaéqueapequenô
burquesio produzida
por nós são nossos fi-
lhos, não é verdadã? É
nosso produto. Nós pró.
prios qostamos de ver o
nosso produto não se-
lhante a mim, mös se-
melhante ôo outro. Equem é esse oufro?
Quem ê? É, o patrãðllE
sðo essês que nos dão
muifo trabalho lá nðs
escolas. Os assimiladoi.

Um aluno indiscioli-
nado na escola revelå o
quê?. (Vestíqios, res-
pondem. os alunos pre-
senfes). Um aluno däso-
bediente ôos. seus pro-
f essones revela o quê?
(Vestíqios, respondem
de novo os alunos pre-
senfes à reunião). Trans-
porta a base cenfral do
inimiqo. Ele fransporta.
Olhamos para ele e di-
Zenìos que a cabeça é
a base central do inimi-
go e ele transporta-a.
Vestíqios. O aluno que
recusô parïicipar nas
danças do nosso povo
revela complexo de in-
ferioridade. O aluno
que recusa par.ticipar
numa reunião da escola,
para discutir a vida da
escola, revela vestíqios.
Ele representa a cabeça
de um PIDE. Tem cabe-
ça de reaccionário.

O aluno que recusa
o trabalho manu,al reve-
la vestígios. <<Suiar ðs
minhas mõos? Em casa
fenho moleque!>>. O
aluno que recusô manter
a escola limpa revela
vestígioseéa base
cenfral do inimiqo. Ele
é um tr.ansporte.

querrè
30 mil

Os meihores servidores do Povo esfão ¡ra Escola

nos trabalhos com ôs
môssôs populares.

Foi assim que prepô-
rámos os nossos quê-
dros, muitos dos quais
ocupðm hoie posfos de
direcção no Parlido e
no Estado.

A alfabetização cons-
tituía preocupoção fun-
damenfal a fodos os ní-
veis, nas FPLM, nos cen-

nossa linha pelas larqas
môssôs.

A ACÇÃO DO
INIMIGO APÓS O DE.
SENCADEAMENTO
DA LUTA ARMADA

O desencadeamento
da luta armada de li-
berlaçõo nacional e o
seu desenvolvimento,
provocôram aherações
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FARMACIAS

Encontra*se em adiantada
fase de estudo o projecto de
fu5ão das Cornpanhias trèreas
da Guinê-Bissau e de Cabo
Verdc - TAGB e TACV. Este
projecto que se reveste <le uma
grande importância do ponto
de vista económico constitui,
simultaneamen¡e, um impor-
tante passo no fortalecimento
da Unldade da GuinâBissau e
Cabo Verde, estreitanto os la-
þs que unem os dois pcvos,
países e Governos.

Sobre a importante decrsão
o No PINTCHA contactou o
camarada Rui Barreto, Comis-
sário de Estado dos Tran5por.
tes que começou por afirmar:
<<A cnpresa caboverdiano) con
o que já tem e vai melhorar"
e a empresa guinee.nse, cotn os
meþs que possttí e que de'¡,e
ampliø', ,unidas, poderão cotts-
títuír unra boa em:pre5a, pnt.
porcíonando óptimas receíîas,
em dívísos, aos nossos dois paí-
s¿s. No elontínío da aviação,
há ainda nrui¡a coísa, como
por exemplo a manutençfio de
aviões, que já podc ser feíta
em Cabo Verde e fuluranrcnte
no nosso país>>.

Durante a sua estadia em
Cabo Verde, o Comissário dos
TranspoÍes, acornpanhado pelo
seu homólogo, caboverdiano,

camarada Herculang Vielra,
visitou os departamentos do
Ministério nas ilhas de San-
tiago, S. Vicente e no Sal. Teve
a oportrnidade de avaliar o
bom trabalhs que vem sendo
feito no domínio dos 'frans;
portes e Comunicações em
Cabo Verde e, constatou o de.-
sejo, que encontrou em todos,
de ¿rabalhar em ligação con-
nosco, na li¡ha da unidade
dos nossos ¿erritórios.

No que respeita à Compa-
nhia Mista de Navegação da
Guinê-Bissau e Cabo Verde,
Naguicave, o cama¡ada Rui
Barreto, estudou a possibili-
dade de marítimo5 guineenses
começarem brevemente e ira-
balhar no primeiro navio da
companhia <<Santo ¡\ntão>>
visto que neste momento só
cstão a trabalhar caboverdea-
nos. O navio que já se encontra
em Cabo Verde, foi visitado
pelo camarada Primeiro Minis.-
tro, Pedro Pires e diversas ou-
tras entidados do Es¡ado. O
camarada Comissário, Rui
Barreto, também pôde parr.lci-
par na cerimónia.

Quanto à metereologia e o
controlo tráfico aéreo, o cå-
marada Rui Barrete frisou:
<<Devitlo à excelente sìtuacão

na ilha do Sal, em cujo oero-

porto intet'n,acional, hó tcdo
um c.onjunto de meios huï'a-
¡rcs e tnateriais capazes de ga-
rantír unt bom serviço û, nor'€t
gação aérea., poderemos obter
importantes dados. Isso é para
nós, tanto mais ímportante
quanto o nosso serviço Mete-
reológi.co chego,u a um estado
quc, face à sua carência de pe.s-
soal e mei,os, pode ser co¡tsí-
derado ¡naa>>.

<Goslanía de deixør uquì ex-
pt'css6 

- 
prosseguitt 

- todo o
nosso apoio à pretensão de
Cabo Verde de controlar a re-
oi¿io de Infonnação de Voo
dt¡ Sal. Tive a opor.tunidade de
rcaf írmar aos canaradas do
Goyerno de Cabo Verde o nos.
so complelo apoio a essa rei-
vìttdicação, q,ue nffo é mais do
quc a reaquîsição, por um Es-
tado recénçindependente, de
utn direjto reconhecído in-
tcnzacionølmettte e que se ¡:cr,
deu por încúría de q,ue não llrc
cabe qualquer culpa>.

<<Alias, continuou o camarada
Rui Barreto, já é sígnificativa,
quailto à razão que ass$te a
Cab.o Verde, a recomendaçfio
da Comissão de Navegaçãs
Aërea em Montreal (ICAO)
quc, poilxove volos contrû, um,
aprovou a proposta do Go_

verno de Cabo Verde, qu'c,
tnostrand.o claratnente û sua
troção de responsabilÌdade e
desejo tle bem servir, põe ì¿

disposíção da navega:ção aàrea
internacional, a sua posiçito
geogrófica privilegiada e os
seus recursos téatícos. Indepen-
den¡emente dos interesses téc-
ttícos e económicog de inícia-
tiva, a criação de FIR Ocerinî-
ca do Sal va icontribiur para
elinúnar os riscos que actucl-
mente coffetn os aviões que
voanl. ,xessa regìíto. D,epoís das
duas vitónias jír conseguîdas,
nessa, questlto, por Cabo Ilude,
estamos convencidos de quc os
ntetnbros do Conselho de
ICAO írã,o tanbtm ratilicar a
criqão de FIR Oceânîco do
,Sa1>>.

O camarada Comissário, an-
tes do eu regresso a Bissau,
foi recebido pelo cam¿rada
Ari5tides Perejra, Secretârio.-

-Geral do Pa¡tido e Presidente
da Repfrblica de Cabo Verde
e pelo Primeiro,-Ministro, ca-
marada Pedro Pires que se in-
teressaram pelas questões que
provocâram a Sua deslocação.
Também encontrouse com
nossos estudantes da marinha
mercante.

HOJE 
- <<CENTRAL>>. Rua Vitorino Costa, tdL. 2550

AMANHÃ 
- <<HIGIENE>\ Rua António N'Bana,

teI. 2520
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Garnpeonato Nacional de Futebol
Amanha à noite, Ténis ctuberurDrB

A contar para o jogo em
atrazo da 15 jornada, a úliima
da primeira vdlta, do Campeor-
nato Nacional de Futebol de
primeira categoria, o Ténis
Clube e a Udib defron¡ar-se-
-ão, amanhã, à noite, no Es-
tádio Lino Correia, em Bissau.
Também falta ser realizado o
jogo em atraza da 9.' jornada,
entre o Desportivo de Can-
tchungo e o Ajuda Sport. Este
encontlo não tinha sido eiec-
tuado porque a Federação de

Futebol não delegou a cquipa
de arbltragem ao jogo.

Os jogos da 1.' jornada da
segunda volta deste sampeo-
nato de futebol foram efectua-
dos no passado fim-de-semana.
Em Bi5sau, no domingo à ¡ar-
de, no Estádio Lino Correia,
Benfica e FARP empataram a

uma bola, e à noite, no mesmo

estádio, o Ténis Clube empa-
tou com o Sporting de Bissau,

também a uma bola.

Nos restantes campos do in-.
terior do País apuraJamr,-se os

sujuintes resultados: Balartas
0 - Udib l, Buba 0 - Ajuda
Sport 2, Tombali I - Desoor-
tivo de Farim 1. Sportjng de

Bafatâ 2 - Desportivo de Gir-
bú 3, Desportivo de Bula 5 -Est¡ela Negra de Bolama l, e

A¡lético de Bissorã 3 - Des-
portivo de Cantchungol.

DE VITORIA EM YITÓRTA

Depois de ter concluido bri-
lhantemente a prjmeira volta
do campeonato, com um ponto
a menos do primeiro classifi_
codo, o Desportivo de llula
abriu a segunda volta com
<<chave de ouro> ao derrotar a
E5trola Negra dc Bolama por

5 
- l. Igual resultado foi apu-

rado no joqo da primeira volta.
A equipa de Adrião parece em_
pcnhado outra vez a marchar
de vitório em vitória nesta se_
gunda volta.

Um grande desa-fio de fute.-
bol foi o que pôs fren¡e à freru
te, FARP e Benfica, no io_
mingo à tarde, em Bissau. O
resultado final foi de 1 .- 1,
golos marcados, respectiva-
mente, por N?inté a favor do
Benfica e Mário Có a favor
das FARP. O Benfica tinha a
vitoria na5 mãos, pois foi o
prlmelro a marcar, e tinha
maior domínio do jogo, mas
não soube segurat o resultado
e resolveu passar exclusiva-
mente para o sistema defen-
sivo. Os milita¡es aproveitan-
do muito bem es¡a falta tárti-
ca, inten5ificaram os alaqlles
e passaram a jogar dentro do
meio campo dos encarnados. O
golo de empate foi conseeuido
a alguns minutos do fiñ do
encontro.

YIOLÊ,NCIA
E INDISUPLTNA

O encontro da noite entre
Ténis Clube e Sporting de Bis-
sau, cuje resultado final foi de
1 - 1 (igual resultado na pri-
mejra volta), teve um ürrâcter
violento. Os Leões, vendc-se
impossibilitados de fazer me-

lhor. resolveram passar ao ata-
quc lrrutal, mas tiveram ume

réplica excelente dos dt:fc5as

tenis¡as. que anularam por
complcto o temido :rtacante,

Pinhcl, e outros. O médio do

Sportjng, Joõo Sá, para tirar
partido da situação, resolveu
pôr fora de combate o ¡,ilar
da defesa tenista, Djeco. Este

interyeio com precisão num

lance, na sua grande årea, e
cntão, João Sá aplicou-lhe um
pontapé ligeiramente acima do
cstómago. Djeco foi tr¿Ìnspor.-
tado ao Hospital Central c a
radiografia a que foi subme-
tido acusou f¡actu¡a de uma
costela.

Num lance frustrado de Tq-
rêncio. em fora de jogo, que
o fiscal de linha" luiz Gomcs,
âssinalou prqntamgnte, foi o
¡esultado de uma graade con_
fusão no rectângulo de jo¡ro.
Terêncio, na derradeira tenta-
tiva, depois da assinalação de
fora de jogo, ainda tentou in-
filtrar.se na pequena área da
baliza do Ténis e foi derruba-

do. O Juiz da partida, Â¡¡aL
do Morajs, indicou a marca-
gio de grande penalidade, a¡i,

tude que corrigiu depois de
a¡scultar o fiscal de linha,
mandando maÍcår o devido fo-
ra de jogo.

Houve muitos cartões ama-
relos, principalmente para os
jogadores do Sporting. A re-
nl¡ncia do juiz Arnaldo Mo-
rais, à marcação do penalty que
não exístiu, descontentou os
jogadores e os adeptos do
Sporting. Termlnado o jogo,
o Estádio foi jnvadido e hou-
ve vâria5 tentativas de a.¡res-
são ao fiscal de linha Luiz-Go-
mes. Com mais este caso de
aliena@o e indjsciplina, que
colocam uma mancha negra
no nosso desporto, urge me-
dida5 rápidas e eficien¡es, da

parts dos responsáveis do Fu-
tebol Naciondl.

TEBçÃ-FEIRÃ, 
- Pn'me¡'ro pe¡lodo do cu&¡Ío

5h. 55min. -- A,bertur<¡ do E¡toção;
L; h. .- ConÇões dc nossc, 1cl.¡,
[i h. ì0lr;r: --- Frogronrr: e¡rr Monconhe

7 h, -* NottciúrioÆortrrgu& o C¡{or¡l¡
.,.- Äc*r¡<¡lrdcde¡ Scnorc¡¡ (¡cprtiçõo)j"1 - Fccho do Ettcçüo.

Segrundo perlodo de eülesõo
ll h. 55 ¿qr!l. - Ãbertur:r
l?h, 

- C<rçõcr cn Nclú
lzh. 20 n¡ia. - Sriacçöo ¡au¡iccl
13 h. - l"lúsieo erioulo
13 h. l5 mlrl. .- Noticiário,/Portugrrôs e C¡.¡oule
ì3 h. 30 Ì¡ri¡¡. - .Amfleor Ccb¡of .- O Homca) c q su.

Cbro (c¡ioulo)
Tercei¡o pelodo de eml¡gõo

l9 .h 55 mrn. 
- Abertu¡q

ìli -- Noticicirio/Portugu6s Crrouto e l,lngu,

iiii rs .o¡" - íåiï å.0 jì:"u,
1: .". _ Drvorg6ncrc
il l. - Noticiório/portuguås c C¡iouto
;? I ,o min. _ 

"prcvgngcg 
n"a".Ja.¡"-iÞä,i,rro"l

;l ft' - Actucldi:,lor Sono¡c¡
::,". Tcmpoe Novor
¿+n - -Lncerrqrrîento-

QUÃBTÃ-FEIRÃ - 
primei¡o perlodo de er¡issËio:

I !. 55 min. - Àberturc dq Estqcão:
I ! _ Músico ¡"ìó --'-'
9 !,. 30 mi¡. - Conþntos;
t h. - NotiaórtoÆortugruts c Crlolo.

Ach¡olidodeg Sonorài -- ---,I h. 
- Inrerrupçã6 ¿" ili."ã"

Segrundo perlodo de eurieeõo
¡ ll h. 55 min. - Reaberturq do Estcçôo;

!?! ^^ - Músico de Cobo Vå¡då;
!?!. 30 min. - Selecçáo Musiccrl;
13 h. -.H,nltcg Caörcl _ O Homem o o

Suo Obro;
l_3 b" 15 ¡¡l¡ - NoticldoÆortuguts c Crfolor
t3 h. 45 min. - Protesto;
14 h. 45 min. - .Ã.lguns Minutos C/
l5 h" - Intemrpçöo dc Emissão.

Tercelro poriodo dc e¡¡¡'ssõo
16 h. 55 min. - Reobernuo da Estocâo:
17h 

-NoliciórloÆorrusr¡Cs/bri;loe lJnguos;

- Música de Lulo;
18 h. 45 min. 

-.A.gendcr do Dics
19 h. -2 Curp... Um Corçory
20 h. - NoticiórioÆorh¡gr¡ê; e Criolo;
20 h. 30 mrn. - Intervclo Musiccrl;
21 h. 

-.Ã.ctuolidodes Sonoros;
23 h. - Tcmpos Novos;
24 h. - Encerrcnoento dc Eetcção.

TABELA CLASSIFICATIVA

J V E D GMGS P

UDIB
Benfica . . ....
Bula
FARP
Tombali
Balantas
Sportinq
Ténis
Farim
Aiuda .. . .

Bolama
Gabú
Cantchungo
Bissorã
Buba
Bafaiá ....

l5
tó
tó
ró
tó
ró
tó
t5
tó
t5
ró
ló
t5
tó
ró
ró

t2
t4
22
tó
25
22
23
r8
)tr,

23
32
26
28
30
4l
37

23
23
23
22
20
t9
IB

l7
t4
r3
t3
t2
l0
t0
I
7

r0 3

87
t0 3

r02
84
75
66
ó5
54
45
53
44
42
5t
24
3r

228
t37
340
427
429
429
425
427
720
ó 18

821
I tó
9 18

il t6
r0 ró
t2 2t

CINEMA
HOJE, às 18 horas 30 min. <(MASH)>, dE Robert Altman,

m/13 anos.
HOJE e AMANHÃ, às 20 horas 30 mdh. <<8 1/2>>. de
ì.-ederico Fellini, m/18 anos.

PûsilDc 0 . NO pI¡itlcEIl , Terçcr-Feirc, 19 de Ãb¡il ile lg?
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A AFRICA E O MUNDO

Angola-

Reuniao dos paises
da t¡Linha dc Frentett

Espanha.

Gonselho de Mtntstlo¡
marcou eteiçoer
parlanentares
para o proximo
m.ês de Junho

MADRID (TASS) -O Conselho de Minis-
tros de Espanha, reu-
nido em sessão no sá-
bado, fixou para 15 de
Junho dé 1977 as elei-
ções parlamentares.

Pela primeira vezr
após a guerra civil, os
oartidos e coligaçöes
bolíticas participarão
nas eleições. Mais de
?2 milhões de esPa-
nhóis. com mais de 2l
anos. elegerão 350 de-
putados e 207 senado-
res para as duas câma-
ras do parlamento.
por suf rágio universal,
directo e secreto.

Aos termos da lei, a
campanha eleitoral não
pode durar mais que
três semanas.

Ela começa a 24 de
Maio. Foram fixados
Prazos para a apresen-
tação das listas dos
candidatos dos partidos
e coligações'políticas.

A oposição democrá-
tica exprimiu o seu
descontentamento so-
bre certos artigos da
lei eleitoral visando
impedir a participação
nas eleições dos parti-
dos progressistas, e

o centro das discus-
sões.

Os presidenles
dos lrês movimentos
de libertação, que
também se reuniram,
mas a môrqem da
reunião cimeira, {o-
rôm convidados a
participar nas - con-
versaÇões com os
chefes de Estado na
noile de sábado pa-
ra dominqo. Os pre-
sidentes do Bofswa-
na e da Tanzânia iá
partiram pôrrl os seus
países. A partida do
presidente Samora
Machel de MoÇam-
biqeu foi atrazada
por uma avaria téc-
nica do seu avião.
O presidenfe Ken-
neth Kaunda da
Zâmbia continuou
ainda em Anqola a

fim de realizar con-
versações bilaterais
com o presidente
Aqostinho Neto.

criar condições mais
vantajosas para as for-
maçöes franquistas.

PRISöES DE MILITAN-
TES DE ESQUERDA

Cento e cinco mem-
bros da Organização
Revolucionaria dos Tra-
balhadores (ORT) fo-
ram presos nestes últi-
mos dias em Madrid,
anunciou no sábado um
porta-voz da Organiza-
çao.

Precisou que estas
detenções seguiram-se
a acções de propaganda
dos militantes nas ruas
da capital. Indicou tam-
bém que Angel Rodri-
guez Pavon. represen-
tante da ORT na <Co-
ordenação de Fluelva>
(Andaluzia) foi igual-
mente Preso.

Por outro lado, 34
pessoas foram presas
na quinta e sexta-feira
em Madrid e Aranjuez.
Estas pessoas ou osten-
tavam bandeiras repú-
blicanas, ou part¡c¡pa-
vam em rnanifestaçöes
þor ocasião do 46.'ani-
versário da República.

(AFP) 
- Terminou

ontem em Luanda a

- cimeina dos cinco
países af ricanos da
<<linha de frenfe>>:
Mocambique. Anqo-
la, Tanzânia, Zâmbia
e Botswana, sobre
o futuro da Rodésia.
A reunião que foi
presidida pelo pre-
sidente Julius Nyere-
re da Tanzânia, du-
rou dois diås. Aqos-
tinho Neto, chefe
de Estado anqolano
expôs as conversè-
ções que teve no do-
minqo com David'Owen, Secrefário
de Estado britânico
sobre o ponto de vis-
Ìa anqolo-americano.

. A recusð do chefe
da diplomacia britâ-
nlcô em conslderar
a <<Frente Patriótica>>
como a única habi-
litada.a represenfar
os nacionalisfas do
Zimbabwé terá sido

Terç¡¡.Felrc, l9 dc Ãbrtl il,t t977 ¡llO lIflCEf,'

,-¡-,l¿:

O.fr"A. desrnente lnfornaçao
de fornal sudanês

ADDIS-ABEBA (AFP)

- A Orqanizacão da
Unìidade Africana
(OÚA) qualificou de
malévola a informa-
cõo publicada no sá-
bado passado pelo
diário sudanês <Al Sah- -

wafa>> segundo a qu¿l
a OUA teria reieitado
ês ocus'aÇões etíoPes
contra umê ôgressão su-
danesa.

Citando um represen-
tante do ministério suda-
nês dos Neqócios Es-
tranoeiros. o diário su-
danês tinha afirmado
que a recusô pela OUA
das aleqações etíopes
estavam contidas numô
mensôqem do Secretá-
rio Geral da orqaniza-
Ção, William Eteki
Mboumoua. entregue ao
encarreqado de Neqó-
cios do Sudõo em Ad-
dis-Abeba, Mirqani Sha-
wiesh.

a noia etíope, como alquém o conleúdo des-
foi oedido. o que foi tas nofas>>.

aliás'feito. 
'Ele tiansmi- O dr. Onu lançou

tiu também a resposta um apelo aos orqãos de
sudanesa aos Estados in{ormação pôl'ô que

membros, como foi exi-
qido. Em nenhuma oca-
sião, o secretário qeral

dro da preparação da
conferência da ON'U
sobre a questão da ofen'
siva do deserto, que se
realizarâ em Nairobi,
em Aposto próximo.

Judi anunciou'que o
regime racista de Smi-
th, na sua luta contra
os patriotas do Zimba-
bwé, usa diversas ar
mas químicas que pro-
vocam a morte de ho-
menseadestruiçãodo
mundo vegetal e ani-
mal.

As autoridades de

Peter Onu, SecretáriorGeral Adiunto da OUA

dêm a sua aiuda ao tna-
balho do secretário qe-
ral, informando obiec-
tivamente e evilando as

Aboud Jluqbc
na India

NOVA DELI (T,q,SS) 
-Aboud Jumbg primeroi vrce.-

presidente da Repfrblica Unida
da Tanánia, cheqou no sâba-
do a Nova Deli, para uma visir
ta oficial de nove dias..4. sua
chegada ao aeroporto Paiam,
Jumbe foi saudado por Morarj¡
Desai, primeiro.-rrinistro da
India, e por A¡al Bihari Vajpa.
yee, minis¡ro dos Negócioo EU
trangeiros. Durante as conveF
sações, as dua5 partos exâJnina-
rão as relaçõee bilaterais sobre
o plano económico e polltico,
anunciou a agência <Samachao,

Tanzânlar
-RPM:
Cooperaçao
e.eonornfca

DAR"ES-SALAM (TASS) -A Tanzânia e Moçambique, que
são os principais produtores d¿
amêndoa de cajtl no mercadc
mundial, decidiram regular ot
preços e passar às exportaçõq
comuns. Esta decisão permitirá
estabiliza¡ as receitas doe doil
países, devido à venda dæt¿
importante cultüra técnica r
indu5trlal.

Assad
em Dfoseovo

MOSCOVO CIASS) - Ha
fez Assad, SecretáriorGeral dt
Partido do Re¡rascimento Socia
lis¡a Á.rabe e Presidente de Rd
p(rblica Ärabe Slria, chegou r

Moscovo à cabeça de urra de
legaçfio slria do Partido e dr

governo, para uma visita ofi,
cial de arrizade, a convite d¡

CC do PCUS, do Presidentr

do Soviete Supremo da URSi
e do governo soviétíco.

A CIA
eos
rnerGenarlo¡

NOVA YORK (TA,SS) - 
(

jornal <<Newsda¡o> anuncio
que a CIA partÍcipa diræta
mente no recutamento d

mercenário5 nos Estados U¡
dos e na Grã-Bretanha, PaI
destruir a rebelião popular n
Zaire. David Bafkin, agente d

longa data da CiA reconhcce

que sob instruções da CIA, n
crutava antigos soldados e ofi
ciaís americarios para os e¡rv¡Ì

à provincia do Shaba. i

<<Newsdala> indica que Bafkir
é inteiramente subsidiado pdl

CIA.

E.U.A.;
ManlSestagao
ârttlr
r(âpâ!tlreld>>

NEWPORT BEACH_CA:
fórnia (AFP) 

- Dez pesso

foram presas duran¡e as m

nifestações contra a polltica t

<<apartheid> na .4frica ¡lo S

no domingo, quando do e

contro de ténis da <<Taça D
vis>>, em Newport Meach (CaJ

fórnia). No sábadq a polit
prendeu dois manifes¡antr
dos quaig um pastor, Ntir, sc

tos no domingo 5ob c4u$o.

Dr. Peter Onu, secre-
tário geral adiunlo da
OUA parô os assuntos
políticos, declarou on-
tem oue esta intorma-
cão era menos malévola.
<O papel do secrefário
qeral neste'ôssuh+o>>, de-
clanou Peter Onu, <<foi
de transmitir aos Esta-
dos membros da OUA

Zlmbabwé
IDeelaraçoés da Frente Palriotiea

DAR-ES-SALAM (A-
DN)-OComitéde
Coordenação da Frente
Patriótica do Zimba-
bwé (mantém'se con-
vencido que o goYerno
britânico não tem in-
tenção, nem vontade
nem o sent¡do de res-
ponsabilidade de reali-
lizar e garantir a trans-
ferência total do poder
ao povo do Zimbabwé>.
Esta constatação é feita
numa declaração torna-
da pública no termo de
uma conferência de
imprensa de três dias

Atrlca do Sul.
Tactica da tenra"que¡nada

NATROBT (TASS) -Numerosas regiões na
África Austral arriscam-
-se a serem num futuro
próximo, um deserto
estéril após o emprego
pelos regimes racistas
coloniais, de desfo-
lhantes e outros produ-
tos químicos; declarou
Nuredin Judi, Secretá-
rio-Geral Adjunto da
OUA. Este interveio
em Nairobi durante a
conferência regional
dos países situados ao
sul do Sahara. A confe-
rência realiza-se no qua-

da OUA comentou com falsas informações.

dos. líderes da Frente jos efeitos só podem ser
Patriótica do Zimba- os de derrotar o povo
bwé, na quinta-feira à do Zimbabwé, induzi-lo
noite, em Dar.Es-Salam. ao erro e provocarlhe

Evocando a proposta falsas esperançasD.
anglo-americanadecon- Os secretários-Gerais
vocar uma conferência da Zapu e da Zanu.
constituc¡onal sobre o Joseph Msika e Robert
Zimbabwé, a declaração Mugabe, foram recebi-
diz:< Enquanto o gover- dos, na quinta-feira no
no britânico não provar final das deliberações
de outra maneira a sua do Comité de Coorde-
presente iniciativa, não nação da Frente Patrió-
,ge pode_ esperar que .a tica do Zimbabwé, pelo
Frente Patriótica parti- pr"r¡O.na. do Estadoclpe nesses manelgs e
nó simulacro de exercí- tanzaniano' Julius Nye-

cios constitucionais cu- rere.

Pretória aplicam a mes-
ma técnica de terra
queimada no norte da
Namíbia, onde a luta pe-
la libertação do país dos
ocu pantes su l-africanos,
amplifi'ca-se em cada
dia.

As consequéncias
destes actos crimino-
sos, disse, manifestam-
-se hoje em Angola e
Moçambique. onde os
colonialistas destruíram
florestas e pastaqéns,
que se tornaram terras
estére¡s.

lôeba t.



O MUNDO

I ENCONTNO IDO IDE.SPONTO JUVENIL

ilai¡ de õ00 ¿tletas disputaram rs proyas

ULTIMAS
t.l oTlctAs

Terminou no domingo, o
primeiro Encont¡o Nacional do
De5porto Juvenil, iniciado, na
sextaJeira passada, simultâ-
neamente ern Bissau, Bolarna¡
Bafatá e Cantchr¡ngo (Cacheu).
O encontro, realizado em (fiItÉ
priments das tarefas defimdas
pela fuventude da Guiné e
Cabo Verde em saudaç{o ao
Terceiro Congresso do PAIGC,
teve a participação de mais de
500 jovens distribuidos pelas
regiõee, cosoante as modaiida-
de5: basquetebol e atletismo,
irn Bisau; Voleibo[, em Bo-
lama; andebol, em Bafatá; e,
futebol de salfio, em Cen-
tchungo, Três atletas reprq-
sentaram a Juventude cabover-
diana.

Em Bissau, a cerirnónia da
abertura 5olene foi presidida
pelo camarada Francisco da
Silva (Chico Bá), membro do

Comité Executivo de Luta e
secretârio-geral da Juventude
Africana Amílc¿r Cabral, e a
que assigtiram os camaradas
José Pereira, do Conselho Su-
perior de Luta e 5ecretârior-
-geral da UNTG, e Mário Ca-
bral, Comissário de Estado da
Educação Nacional e Culn¡¡a.' Nessa cerimónia, o respon-
sável pela JA,{C referiu, na
sua intervenç6o, a importân-
cia da reaùização do Enco¡tro
enquadrando-o no âmbito das
realizações por ocasião da
aproximação do III Congresso
do Partido e como um meio
de incentivar cada vez mai5
os jovens no desenvolvimento
do desporto nacional, ¿firmârL
do à dado instante:

<<Quando regte$(tern às yos-
sas regiões, vocês serão a se,
mente lançada à terra para que
nnsça e cresç$ etn cùø locaX

do nosso país, o número cada
vez maíor de pratícættes. Asç
sím, o nosso degporlo podtrá
atingír o nível que nós pre-
tendemos>>,

A presença entre nós de jo-
vens da RepÍrblica imrã de Ca-
bo Verde, em representação
da Juventude desse pafs, foi
um facto de grande importân-
cia Chico Bá considerou este
ponto dizendo: <A Juventude
Africana Amílcar Cabral, liel
aos príncípios do PAIGC, coç
loca como ponto fundarnen-tal
da suø actuação, ø mobilíz*
ção de jovens pøa d coflstrut
ção daquílo que é para ruís o
alícerce fundanental de proT
gregss dos nossos povos: tt
Unidade G,uíné-Cabo Verde.
Portarrto, a preænça de iotens
de Cabo Verde, é maìs uma
pedra lançada na, constução
dessa unidde>.

,4,o encerramento efectuado,
anteontem, no Estádio Lino
Correia, ao fim da tarde, e$-
tiveram presentes, os @'mai?-
das Ca¡los Correia, membro
do Comité Executivo de l-uta
e Comissário das Finanças,
Samba Lamine Ma¡é, do Co¡-
selho Superior de Luta e Cc¡-
missário da Agricultura e pe-
cuária e vârios outros mem-
bros ds Partido e do E¡t¿do
e Comissões de Juventude.

O camarada Chica B[ ¿¡s-
cursou para assinallar esse dia
imporlante na história da noe-
sa juventude, depois do qr.¡al
se fez a entrega de prémios
aos desportístas vencedoreg das
diferentes modalidades. O en-
toar do Hino Nacional pelos
pioneiros <<Abel Djassi> e o
arrear da bandeira Nacionall,
marcara¡n o fim da cerimtinia.

SambaLarnfne
esteYe
em BaÎata

Esteve em BaÍatâ,, na quin-
ta-teira passada, procedente
da região de Gabfi, o carnara;
da Samba Lamine Mané, Co-
missârio de Estado da Agricul
tura e Pecuárià", p Ía. se inæL
rar das necrcsgidades da fiopu-
la$o, com vista ao fornecl
mento das sementeiras p'dra a
próxima época da lavoura.

O Comissârio da Agricultura
e Pecuária foi recebido pelo
Presidente do Comité da r*
gião, Braima Camarâ e pdlo
responsável regional pata a
Agricultura, Manuel Dias. Este
último, fez uma breve análise
sobre as necessidades mais pre-
mentes no domlnio da agricul-
tura na regifio e as variedades
das sementeiras que Ceverão
ser distribufdas para as cultu-
ras da área.

APOIO DO MALI
À RPA

BAMAKO - O coro-
nel Moussa Traoré. che-
fe de Estado do- Mali
<<åssegurou ao Presiden.
fe*Agosfinho Nefo, ao
MPLA e ao poyo ango'
lano a suð solidariedúe
fraternaleoapoiosem
reservas do povo, do
Comifé Milifár dé Li-
bertação Nacional e doGoverno maliano>,
anunciou um cornunicô-
do da presidência do
Mali. Esfe comunicôdo
foi tornado público no
final de uma audiência
concedidô pelo coronel
Traoré ð uma deleqação
ôngolônô composfa de(S. Ex.", Venâncio da
Silva.Mouna e Fraqata
de Morais, directoi do
Deparfamenfo Polífico
no Ministério dos Ne.

Inaugurada ontern etn Blssau
nrals urna "farrnaala
da Central Farnedl

o.Ir.a.;

W¡lt¡am Eteki ern Luanda
'<A Central Fæmedí é uma
dø armas mab efícazes pua
a polítíca do nosso Partîdo no
seio'da populoção. Por isso,
esperamos dela tudo o que 'Íôr
pssível para conseguir tazer
chegar àg mãos do nosso povo
u¡n dos preciosos utígos de
primcira necessidade, qu¿ são
og medícamenfoo>, afirmou o
cama¡ada João da Costa, do
Conselho Superioû de iuta do
Partido e Comissário de Saú-
de e Assuntos Sociais; ao in-
tervir durante a cerimónia de
jnauguração de mais uma far-
mâcia daquela Central, sita no
bairro de Belém-Missirá, em
Bissau. O aclo realizou.se on-
tern à tarde, no próprio local,
estando presentes os camrr¿r-
das Tiago Aleluia Lopes, do
Comité Executivo de Luta do
PAIGC e Director-Geral da
Farmedi, Manuel Boal, secre-
tário-geral do Comissariado
de Saúde e Assuntos Souiais,
trabalhadores d^ empresa e
convidados. Nela intervieram
os camaradas João da C¡rsta,
Tiago Aleluia Lopes e o pre.-
sidente do Comité de llairro
Belém-Missirá, carnarada Jus-
tino Santos Neves.

Todos eles falaram da im-
portância daquela iniciativa,
afirmando que isso iria au-
mentar o nível da a5sistência
sanitária às populações do
bairro e salientaram a preo,-

cupaçfio do Governo e,rr alar*
gar'a rede sanitária a todas
as regiões do Pals, a fim de
permitir a chegada de medica_
mentos às mãos do povo. A
cerimónia foi precedida pela
visita às instalações da nova
farrnácia. No finat, a comitiva
dirigi" ss à sëde da Central
Farmedi, næ antigas iûstala_
9ões de Ba¡bosas & Ct..

O c.amarada Tiago deluia
Lopes, após salientar a impor_
tância do acto, disse: (pø¡¿
nós constitui uma vítória do
nosso Partído e d.o nosso Go_
verno>, pois que na situação
de um pais como o nos5o, é
preciso estudar as condições
das populações, sobretudo no

que esta, tinha por objectivo
não só importar medicamen-
tos, mas também criar uma
fábrica, que viria a facilitar-
-nos muito do ponto de vista
económico. Situou essa i¡icra-
tiva dentro do contexto ecor-
nómico e podítico e alertou a
população do bairro rle que
está a seu qrrgo a sEgurança
da farmâcia, que a partir da-
quela altura ficava en.tregue
nas suâs mãos.

O cama¡ada foão da Costa
afirmou que este acto prova
o interesse do Estado em aiu-
dar o nosso povo a resolver
os seus problema5, salientou
os esforços dos'camaradas da
Farmedi, o seu espírito de mi-
litância, mo5trando-se sem.pre
dispostos a fazcr oo sacriffcios
necessários pata fazet avançar
a empresa. Após con5iderar a
iniciativa r¡m estímulo que irá
contribuir para o melhor¿rmerL
to da sal¡de das nossas popu-
lações, declarou.se convencido
de que o Governo irâ coutL
nu¿Lr a dar a Farmedi :odo o
apoio. nece5sário para o seu.
desenvotlvimento e expaasão
por todo o pals. No final, o
camarada Justino Santos Ne-
ves, falou em nome dos ha-
bitantes dos bairros, para
agradecer o Partido e o Go-
verno a ajuda que vai pernri-
tir as populações e as dos bair-
ros vizinhos, adquirir os rnÇ
dicamentos sem ter -em que
deslocar,se ao centro da ci-
dade.

Segundo informações re(.o-
lhidas junto da direcSo da
Central, a nova farmácía pas-
5a a funcionar, a partir de ho.-
je, com o mesmo horário das
outras. Futuramente petrsa-se
manter o seu funcionamento
durante 2A hons diárias, mas
o problema do ¡ressoal vem
limitar es5a possibilidade. O
responsável passa a residir na
própria farmácia, a fim C¿ fa-
cilitar a venda de medicameru
tos ao phblico. Está ainda pre-
vista para este a¡o a qíaçãq
de mais uma farmácia no bairu
ro de Santa Luzia e no inte-

ADDIS-ABEBA (AFP)
William Eteki. Secrefáj
río-Geral da OUA, en-
contra-se em Luanda
pôrð só informar sobre
ô posição de Anqol,a na
crise zairota, anunciê
um comunicado publi-
côdo no sábado, em
Addis-Abeba, pela Or
qônizôÇão.

A visita em Añqola
faz parte dos esforços
empreendidos pela. Or
qanlzôÇôo pôrð encon-
lrar uma solução africa-
nô nesfe confli+o, e dá
sequimenfo ô umô pr¡-
meira viaqem que Eteki
efectuou em Kinshasa,

indica o comun¡cado,
ôcrescenfôndo que Eteki
recebeu nesfes últimos
dias os embaixadores
dos Estados Unidos,
União Soviéfica e Cubai
acreditados em Addis*
-Abeba.

O comunicôdo da
OUA informa também
sobre os diferendos que
eÞõem, por um lado, a
EtiópiaeoSudõo,e
por oufro, o Egipto e a
Líbia, pôra precisar que
o Secrelário-Geral se-
ôue de muifo perto a
evoluÇão da situação
nesses pôíses e que os
memomndos etíope e

por aos povos oprimidos
da Namíbia, Zimbabwé
e da África do Sul a so-
lidariedade inquebran-
tável do5 seus pðíses e
Povos na justa luta de
libertação anti-imperia-
lista.

Os presidentes do Bo-
byunu, Moçambique,
Zâmbia, e - 

Tanzâniá
ðprec¡aram o facto dos
chefes de estado dos
países vizinhos dos re-
gime-s rac¡stas no sul da
África, rêunirem-se pela
primeira vez numa con-
ferência cimeira em Lu-
anda. Face aos recentes
planos de agressão im-
perialista contra a RPA,
reaf¡rmaram a sue sol¡
dariedade com o povo
de Angola e a sua van-
guarda revoluc¡onária. o
MPLA. O Presidente
Seretse Khama conde-
nou v¡gorosamente a
ingerência estrange¡ra
no Zaire vizinho.

sudanês, èssim como o
pedido líbio, foram en-
viados ôos estados-
-membros da OUA.
- Pelo confrárÍo, não
taz nenhuma referência
à cimeina extraordiná-
ria sobre o Sahra Oci-
dental, previstð em prin-
cípio pêrô ô sequnda
quinzena do mês de
{b¡il. em, Add is-Abeba.
\-re-se sôber que ô reu-
n!ão desta conferência
dos chefes de Estadò iãteria defrontado com
cerfas dificuidades, e
que ô sua realizacão te-ria sido adiada- pôrô
uma dafa posferior.

qócios Esfranqeiros de
Angola>. Esta missão de
informação en+reqou ðo
chefe de Esfado maliô-
no uma mensaqem do
Presidente do MPLA eda República Popular
de Angola, Aqostinho
Neto,eexplicaasifua-
ção na zonô dô ,Africa
Central e Ausfral.

COMORES:
MULHERES
MANIFESTAM,SE

ANTANANARIVO -IAFP) - P"lu primeira
vez nos Comores, mu-
lheres parliciparam so-
zinhas numa mani{esia-
ção polí+icô. De facto
quô+ro mil mulheres, mô-
nifestaram-se no dorhin-
qo em Moroni (Grandes

Comores), pðrô recla-
môr ô libertação da M,a-
yofte. O corfe¡o, que

percorreu ôs principais
ruôs dê capifal dos Co-
mores, en+oou cðnções
revolucioná rias.

TANZÂNIA.QUÊNIA

DAR-ES-SALAM -(AFP)-O soverno fôn-
zaniano anunciou, on-
tem, que ninquém esia-
ria aulor:izado a passôr

a fronteira entre a Tan-
zâniaeoQuénia.Ade-
claração do qoverno
precisa que esta deci-
sõo, que fem efeifo
imediafo, constitui uma
medida permanente. A
declaração acrescentð
que ((os lanzanfanos que
eslão no Quénia não
es+ão autorizados a re'
qressârem ao seu pafs
o mesmo acon+ecendo
ðos quenianos, actual.
mente na Tanzânið: não
ooderão regressar ao
Ouénia..

I

campo da sa(¡de. Referindose rior, em Cantchungo e BOla_
a criação da Farmedi, explicou ma.

LUANDA (ADN/A.F.
P.) 

-Areuniãocimeirados cinco chefeì de Es-

lado dos países da <li-
nha de frente> que co-
meçou desde sábado,
termínou ontem a tarde
em Luanda sem que um
comunicado oficial fe-
nha sido publicado.

Os presidentes dos
cinco países africanos
reafirmaram ontemr
quando de um (mee-
ting> de massas em Lu-
andar a sua luta cgmum
contra o imperialísmo,
racismo e o neo-colonia-
lismo no sul do cont¡-
nente. Os Presidentes
Agostinho Neto ( Repú-
blic_a Popular de Ango-
la). Seretse Khama (Bo-
tswana)¡ Samora Moi-
sés Machel ( República
Popular de Moçambi-
QUê-, Kenneth Kaunda
(Zâ,nbia') e Julius Nye-
rere (Tanzânia), assequ-
raramr ao mesmo tem-

Palses da llnha de frente,
ern lüandar leaffumanr
solldarledade eon os povos
da Afrlcq Austral

Llbano.
IDesrnentldo
palestlnlano

BEIRUTE {AFP) - A
aqência palestiniana de
informações <<IMafa>
desmentíu no sábado à
tarde que incidenfes
qrôves feríam oposto,
em Nabatyeh ( perto da
fronfeira israelifa), no
sul do Líbano, elemen-
fos da <Saika>, organi-
zação de obediôncia sí-
ria, ,ðr <<fedayine>> do
<Fatah> e da <FPLp-Co-
mando'Geral>.

Segundo a <<Wafa>>,
f ratou-se somenfe de
incidenfes peguenos que
opuserôm dois mililares
por razões de ordem
pessoal, e ðos quais o
<<Clap>> (Comando de
Luta Armada Palestinia-
sa-polícia militar da re-
sisfência palestinianaJ
estabeleceu rapidamen-
fe a ordem.
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